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Apresentação

Esta é a primeira Revista da gestão 2013/2014. Integrada à finalida-

de essencial da EMERJ – escola de formação de magistrados –, a Revista 

par!cipa desta formação, no sen!do de preparar, de modo con"nuo e 

permanente, um Juiz compromissado com a garan!a dos princípios cons-

!tucionais fundamentais e dos Direitos Humanos.

Pretendemos que a EMERJ seja construída, cada vez mais, como 

espaço de produção do pensamento, com um saber crí!co, dialógico e 

é!co sobre o Poder Judiciário e a prá!ca judicial.

O XXXI Encontro do Copedem (Colégio Permanente de Diretores 

de Escolas Estaduais da Magistratura) delibera, na sua Carta de Recife 

(maio de 2013):

“O Juiz é ator fundamental da resolução de li"gios e garan-

!as dos direitos fundamentais numa sociedade democrá!ca, 

pluralista, mul!cultural, o que exige formação profissional 

eficiente e con"nua, globalizada, dinâmica e par!lhada, que 

assegure a sua independência e imparcialidade.”

O juiz José Mouraz, inspirador desse trecho e professor da Univer-

sidade de Coimbra, mencionava, na sua palestra, que o juiz deve cuidar 

para não estabelecer um “estranhamento com os modos da execução da 
a!vidade jurídica”. Comentei que esse “estranhamento” cons!tuía tam-

bém um mal-estar, produzido pelo afastamento do juiz com o resultado 

do seu próprio trabalho.

Para ajudar na compreensão desse mal-estar, o primeiro curso ofe-

recido este ano aos juízes em vitaliciamento in!tula-se “As Consequências 
Sociais das Decisões Judiciais – a Concre!zação dos Direitos”.

Confiamos que a Revista, com a par!cipação de todos, contribuirá 

para a complexa e integral formação do juiz.

Desembargador Sérgio de Souza Verani

Diretor-Geral da EMERJ


